
R e c e n s õ e s 

W E R N E R S C H N E r o E B S — D i e 
w a h r e Aufklârung-Zum S e l b s t -
v e r s t a n d n i s d e r d e u t s c h e n Avã^ 
Mârung. — K a r I A l b e r , F r e i -
burg/München, 1 9 7 4 , 2 4 7 p p . 

A Ilustração, c o m o é s a b i d o , d e s e n v o l ­
v e u - s e e m direções s e n s i v e l m e n t e d i ­
f e r e n t e s n o s s e u s c e n t r o s p r i n c i p a i s 
d e elaboração e irradiação. T r a t a - s e , 
s e m dúvida, d e u m único p r o c e s s o 
c u j a s o r i g e n s , c o m o m o s t r o u H . R . 
T r e v o r E o p e r ( D e Ia Reforme aux Lu-
mières, t r . f r . . P a r i s , 1 9 7 2 ) r e m o n t a m 
a o s princípios d o século X V I , a o 
círculo d o s h u m a n i s t a s " e s c l a r e c i d o s " 
q u e t e m E r a s m o c o m o c e n t r o . O s 
i m p u l s o s i n i c i a i s d e s s e p r o c e s s o p e r ­
d e m m u i t o d a s u a força c o m o i n s u ­
c e s s o f i n a l d a pregação e r a s m i a n a e 
a a b e r t u r a d o c i c l o d o s c o n f l i t o s p o -
lítico-religiosos, o u s e j a , c o m o c r e s c e r 
d a s v a g a s d e intolerância e f a n a t i s m o 
q u e s u b e r g e m a E u r o p a até m e a d o s 
d o século X V I I . M a s e s s e s i m p t i l s o s 

p e r m a n e c e m , e m b o r a a t e n u a d o s z t a 
s u a força, e a l i m e n t a m u m a c o r r e n t e 
i n i n t e r r u p t a através d a E u r o p a d i v i ­
d i d a p e l a s f r o n t e i r a s político-religio-
s a s e o b s c u r e c i d a p e l a e p i d e m i a p s l c o -
- s o c i a l d a "caça às b r u x a s " . ( A r e l a ­
ção e n t r e a s divisões r e l i g i o s a s e o 
c i c l o d a "caça às b r u x a s " f o i e s t a b e l e ­
c i d a l u m i n o s a m e n t e p o r T r e v o r R o p e r , 
op. cit, 1 3 3 s e g s . , e o caráter d e p a t o ­
l o g i a s o c i a l d a "possessão" demoníaca, 
n a h o r a m e s m a e m q u e s e p r e p a r a v a , 
c o m o a d v e n t o d e u m a n o v a ciência 
d a n a t u r e z a , a r e t o m a d a d a m a r c h a 
d a Ilustração, f o i e s t u d a d o d e m o d o 
m a g i s t r a l p o r M . d e C e r t e a u a propó­
s i t o d e u m c a s o e x e m p l a r : La Posses-
sion de Loudun, P a r i s , 1 9 7 0 ) . N o s 
f i n s d o século X V I I , n a I n g l a t e r r a d e 
L o c k e , n a França d e B a y l e e F o n t e n e l l e , 
n a A l e m a n h a d e C h . T h o m a s i u s , o m o ­
v i m e n t o i n i c i a d o p o r E r a s m o c r e s c e 
e s e a v o l x m i a , até t o m a r - s e d o m i n a n ­
t e : o século X V I I I será, p o r excelên­
c i a , o século d a Ilustração. A paiür 
daí e l e s e d i v i d e , a c o m p a n h a n d o o 
d i v e r s o r e l e v o poltíico-social d o s três 
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países, e c a r r e g a n d o tradições c u l t u ­
r a i s d i f e r e n t e s . Ê c e r t o q u e a i d e n t i ­
d a d e d a s o r i g e n s p e r m a n e c e , e s e e x ­
p r i m e e x a t a m e n t e n a oposição e n t r e 
O " e s c l a r e c i m e n t o " q u e v e m d a m a i o -
x i d a d e d a razão autônoma e o o b s ­
c u r a n t i s m o q u e v e m d a m e n o r i d a d e 
d a crença n u m a a u t o r i d a d e e x t e r n a , 
s e g u n d o o s t e r m o s célebres d e K a n t . 
N o e n t a n t o , a transformação d a I n ­
g l a t e r r a n a p r i m e i r a s o c i e d a d e l i b e r a l 
m o d e r n a f a z p e r d e r r a p i d a m e n t e à 
Ilustração i n g l e s a o caráter polêmi­
c o e l h e c o n f e r e a feição clássica d e 
c e t i c i s m o amável e d e m o r a l i s m o u t i -
l i t a r i s t a q u e a d i s t i n g u e . Será j u s t a ­
m e n t e o caráter polêmico q u e irá c o n s ­
t i t u i r o traço d o m i n a n t e d a Ilustra­
ção f r a n c e s a . E l a s e d e s e n v o l v e , c o m 
e f e i t o , n u m c o n t e x t o político-social 
o n d e o e n d u r e c i m e n t o d a s v e l h a s e s ­
t r u t u r a s c r e s c e n a m e d i d a m e s m a e m 
q u e a v i d a a s a b a n d o n a , e q u e s e e n ­
c a m i n h a i n e x o r a v e l m e n t e p a r a u m d e -
s e n l a c e revolucionário d o s s e u s c o n ­
f l i t o s . I n d e p e n d e n t e m e n t e d a intenção 
d o s s e u s p r o t a g o n i s t a s , a Ilustração 
f r a n c e s a v e m a p e r c o r r e r a s s i m , c o m o 
m o s t r o u D . M o m e t n u m l i v r o clássico 
( L e s origines intellectuelles de Ia Ré-
volution française, P a r i s , 1 9 3 3 ) o s pró-
d r o m o s d a transformação revolucioná­
r i a d a s o c i e d a d e . A Ilustração alemã 
s e g u e u m r o t e i r o d i f e r e n t e , s e j a d a i n ­
g l e s a q u a n t o d a f r a n c e s a . Também 
n e s s e c a s o a s razões d a diferença são 
d e o r d e m político-social. P o r l o n g o 
t e m p o c o n v a l e s c e n t e d a s destruições 
d a g u e r r a d o s 3 0 a n o s , a A l e m a n h a 
p e r m a n e c e s o c i a l m e n t e a t r a s a d a e p o ­
l i t i c a m e n t e d i v i d i d a . A s s i m , o cará­
t e r n a c i o n a l d a Ilustração alemã c o n ­
f i g u r a - s e n u m p l a n o m a i s teõrico. E l a 
s e a p r e s e n t a m a i s l i t e r a l m e n t e f i e l à 
inspiração d e u m m o v i m e n t o q u e b u s ­
c a a s s u a s o r i g e n s e m E r a s m o , o p e ­
d a g o g o d a E u r o p a h u m a n i s t a . A Ilus­
tração alemã f o i , a n t e s d e t u d o , mn 
i n t e n t o d e Aufklãrung, d e " e s c l a r e c i ­
m e n t o " , a s s u m i n d o c o n s c i e n t e m e n t e a 
t a r e f a e d u c a d o r a d e u m a s o c i e d a d e 
e m e s t a d o d e m e n o r i d a d e histórica. 
E s s a orientação pedagógica d a Ilus-
tração alemã e x p l i c a i g u a l m e n t e a f e i ­
ção prática d o s p r o b e l m a s p o r e l a 
f o r m u l a d o s . D e u m l a d o , o p r o b l e m a 
d a s u a aliança c o m o p o d e r político 
q u e , s o b r e t u d o n a Prússia d e P r e d -
rico I I , e m p e n h a v a - s e n a t r a n s f o r m a ­

ção d e u m a s o c i e d a d e i m o b i l i z a d a p e ­
l o s laços d e u m f e u d a l i s m o anacrô­
n i c o . D e o u t r o , o p r o b l e m a d a u t i l i ­
zação d a religião cristã ( o P r o t e s t a n -
t i s m o n a s regiões p r o t e s t a n t e s , o 
C a t o l i c i s m o n a s católicas), o u t r o r a 
f o n t e d e divisão e o b s c u r a n t i s m o , c o ­
m o força s o c i a l favorável a o " e s c l a ­
r e c i m e n t o " . N o s e u c o n j u n t o , a Ilus­
tração alemã não f o i a n t i - r e U g i o s a , 
o u t r a n a a r c a q u e a d i s t i n g u e d a s s u a s 
congêneres i n g l e s a e f r a n c e s a . P o r 
o u t r o l a i d o , e s s e caráter pedagógico 
d a Ilustração alemã, n u m a s o c i e d a d e 
a i n d a d i s t a n t e d a s condições o b j e t i ­
v a s d e transformação d a s s u a s e s t r u ­
t u r a s p r o f u n d a s , l e v o u - a p r o g r e s s i v a ­
m e n t e a v o l t a r - s e s o b r e s i m e s m a e 
a i n t e r r o g a r - s e s o b r e a significação d a 
s u a t a r e f a dé " e s c l a r e c i m e n t o " d o p o ­
v o . A autocomimicação d a Ilustração, 
o " e s c l a r e c e r - s e s o b r e o E s c l a r e c i m e n ­
t o " (Aufklãrung der Aufklãrung), p a s ­
s a a s e r , n o s últimos v i n t e a n o s d o 
século X V I I I , o t e m a c e n t r a l d e u m a 
r i c a l i t e r a t u r a q u e W . S c h n e i d e r s r e ­
c u p e r a d o e s q u e c i m e n t o e a n a l i s a m e -
t o d i c a m e n t e n o l i v r o q u e e s t a m o s 
a p r e s e n t a n d o . C o m e f e i t o , u m a g r a n ­
d e q u e r e l a d o m i n a a A l e m a n h a n o últi­
m o Vintênio d o século. S e u início 
s i t u a - s e n o a n o d e 1 7 8 0 , e m q u e f o i 
p u b l i c a d o p e l a A c a d e m i a d e B e r l i m 
o c o n c u r s o s o b r e a questão p r o p o s t a 
e m M 7 7 p o r F r e d e r i c o I I : "É útil 
e n g a n a r o p o v o , s e j a i n d u z i n d o - o a 
n o v o s e r r o s , s e j a m a n t e n d o - o n a q u e l e s 
n o s q u a i s já s e e n c o n t r a ? " ( p . 2 8 ) . 
E r a a própria significação d a Auf­
klãrung, n a s u a dimensão político-
-pedagógica, q u e s e p r o p u n h a a s s i m 
à discussão. S c h n e i d e r s m o s t r a , n o 
e n t a n t o ( p p . 1 9 - 2 0 ) , q u e c a u s a s m a i s 
p r o f u n d a s l e v a m a Aufklãrung alemã 
a e s s e l o n g o esforço d e auto-reflexão, 
q u e só irá t e r m i n a r q u a n d o u m a n o v a 
geração — a geração i m e d i a t a m e n t e 
I>ós-kantiana ( p . 1 8 7 ) — f o r s o l i c i t a d a 
p o r n o v o s p r o b l e m a s q u e marcarão, 
p o r s u a v e z , o f i m d o c i c l o s e t e c e n -
t i s t a d a Ilustração. D e u m l a d o , a 
própria a m p l i t u d e d o p r o c e s s o histó­
r i c o d a Aufklãrung, q u e já a p a r t i r 
d a m e t a d e d o século s e i m p u n h a c o ­
m o u m m o v i m e n t o v i t o r i o s o , s u s c i ­
t a v a interrogações a r e s p e i t o d a s s u a s 
conseqüências: o " e s c l a r e c i m e n t o " d o 
p o v o será u m b e m o u será u m m a l ? 
D e o u t r o l a d o , a tradição r a c i o n a l i s t a 
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h e r d a d a p e l a Aufklãrung irá d e s p e r ­
t a r a s reações q u e confluirão n o Sturm 
und Drang e , f i n a l m e n t e , n o r o m a n ­
t i s m o . D e u q u a l q u e r m a n e i r a , e s s e 
" f i m d e século" e m q u e a Aufklãrung 
alemã s e i n t e r r o g a , a s s u m e vim cará­
t e r e x e m p l a r e a n t e c i p a d o r d e p o s t e ­
r i o r e s " f i n s d e século" ( o f i m d o 
século X I X e já d e c e r t o m o d o , o 
f i m d o n o s s o século), n o s q u a i s o 
i m e n s o p r o j e t o d e efetivação histó­
r i c a d a Razão o c i d e n t a l , e x p l i c i t a d o 
m e t o d i c a m e n t e d e s d e o s t e m p o s c a r -
t e s i a n o s , s e detém e m m e i o a o s e u 
c u r s o e v o l t a - s e s o b r e s i m e s m o p a r a 
q u e s t i o n a r - s e s o b r e a própria s i g n i f i ­
cação. O r i c o m a t e r i a l r e c o l h i d o p o r 
W . S c h n e i d e r s o r g a n i z a - s e e m tópicos 
q u e r e c o n s t i t u e m u m a c e r t a o r d e m 
cronológica n o itinerário d e a u t o - r e ­
flexão d a Aufklãrung alemã: a " a t u a ­
lização d a reflexão ( p p . 2 7 - 8 0 ) " , o u o s 
d i v e r s o s ângulos d e e x a m e r e l i g i o s o s , 
políticos, s o c i a i s e pedagógicos, d a 
Aufklãrung; o " c o n f r o n t o c o m ' a r e a ­
ção ( p p . 8 1 - 1 2 6 ) " ; o " d e s a f i o d a R e v o ­
lução ( p p . 1 2 7 - 1 8 8 ) " . O balanço f i n a l 
d e S c h n e i d e r s ( " A p o r i a s d a Aufklã­
rung", p p . 1 8 9 - 2 1 4 ) p e r c o r r e o s - pólos 
o p o s t o s e n t r e o s q u a i s o s c i l o u a Auf­
klãrung no s e u i n t e n t o d e r e a l i z a r - s e 
h i s t o r i c a m e n t e , e m o s t r a a s u a a t u a l i ­
d a d e , n a m e d i d a e m q u e . o s p r o b l e ­
m a s l e v a n t a d o s p o r e s s e p r i m e i r o p r o ­
j e t o sistemático d e " e s c l a r e c i m e n t o " , 
t r a n s m i t e m - s e a o s t e m p o s p o s t e r i o r e s 
q u e r e c e b e m a s u a herança. D e s t a s o r ­
t e , é n u m t e r r e n q d e a t u a l i d a d e q u e 
S c h n e i d e r s c o l o c a a s u a questão f i n a l : 
Como é possível a Aufklãrung? ( p . 
2 0 9 s e g s . ) . Aí são a c e n t u a d a s f o r t e ­
m e n t e a s exigências m o r a i s d e u m a u ­
têntico propósito d e " e s c l a r e c i m e n t o " 
d o p o v o , exigências q u e i m p l i c a m , 
a n t e s d e m a i s n a d a , o c o n s t a n t e e s ­
forço d o " a u t o - e s c l a r e c i m e n t o " . M a s , 
p o r o u t r o l a d o , S c h n e i d e r s , n u m c o n ­
v i t e a u m a t a r e f a d e reflexão m a i s 
r i g o r o s a e m a i s p r o f u n d a , c o n c l u i p e ­
l a insuficiência d a s r e s p o s t a s até h o j e 
d a d a s a o p r o b l e m a d a p o s s i b i l i d a d e 
d a Aufklãrung c o m o t a l . N o m o m e n ­
t o e m q u e , s o b r e t u d o n a América L a ­
t i n a , o s p r o j e t o s históricos d e " c o n s ­
cientização" (versão contemporânea, 
p a r a o T e r c e i r o M u n d o , d o q u e f o i o 
" e s c l a r e c i m e n t o " n a E u r o p a s e t e c e n -
t i s t a ) , a f r o n t a m a h o r a inevitável d a 

reflexão s o b r e s i m e s m o s , d a " c o n s ­
cientização s o b r e a conscientização", 
e s s e l i v r o d e W . S c h n e i d e r s o f e r e c e 
sugestões a l t a m e n t e e s t i m u l a n t e s e 
n o s i m p e l e p a r a o c e n t r o d e s s a temá­
t i c a d a práxis c o n s c l e n t i z a d o r a , q u e 
n o s d e s a f i a c o m exigências s e m p r e 
c r e s c e n t e s d e a u t e n t i c i d a d e . 

H . C . L i m a V a z 

M A R S H A L L M C L U H A N C O M 
W I L F R E D W A T S O N — D o 
Clichê a o Arquétipo. Tradução 
d e I v a n P e d r o d e M a r t i n s , R i o 
d e J a n e i r o , E d . R e c o r d , 1 9 7 3 , 
2 4 6 p p . 

É u m a o b r a n a q u a l M c L u h a n a f r o n t a 
a s convenções a q u e o b e d e c e a a p r e ­
sentação d e u m l i v r o : a mmieração 
é m a r c a d a n o m e i o d a página; a i n ­
trodução, q u e aliás não i n t r o d u z a 
n a d a , a p a r e c e n a página 1 4 0 ; e m p l e n a 
l e i t u r a , tropeçamos c o m o índice, o 
q u e não i m p e d e q u e o t e x t o c o n t i n u e 
n a página s e g u i n t e . B a s t a p a s s a r o s 
o l h o s p e l o índice, p a r a p e r c e b e r q u e 
o s t e m a s t r a t a d o s são descontínuos, 
s e m o b e d e c e r a n e n h u m a seqüência 
lógica. D e n t r o d e c a d a capítulo, a s 
idéias o c o r r e m j u s t a p o s t a s . A p r o ­
pósito d e citações t o r r e n c i a i s , c o l h i ­
d a s d e s d e Aristóteles até L i n u s P a u l i , 
s e m q u e apareça c l a r o o n e x o q u e a s 
a s s o c i a . É i m i a o b r a e n f a r t a d a d e 
citações, a p o n t o d e p a r e c e r o c o m e n ­
tário d e u m a p i l h a d e n o t a s b i b l i o ­
gráficas l e v a n t a d a s a e s m o n o a r q u i v o 
d o a u t o r . 

R e a g i n d o c o n t r a a c u l t u r a v i s u a l , 
M c L u h a n a d o t a i m a m o d o m u s i c a l , s o ­
n o r o , d e p e n s a r e d e e x p r i m i r - s e . N a ­
d a é d e f i n i d o c o m precisão, n e m m e s ­
m o o s c o n c e i t o s - c h a v e d e clichê, a r ­
quétipo, s o n d a . A s idéias não são 
e l a b o r a d a s , m a s s u g e r i d a s , p o r a c a s o , 
o n d e m e n o s s e e s p e r a . E n t r a n d o nvsa 
capítulo q u a l q u e r , t e m - s e a impressão 
d e e n t r a r n u m espaço s o n o r o , c h e i o d e 
a l t o - f a l a n t e s o c u l t o s , q . u e e m i t e m s o n s 
d e s c o n e x o s . A s próprias p a l a v r a s são 
c a r r e g a d a s d e s e n t i d o s ambíguos, f o r ­
m a n d o f r a s e s a b s o l u t a m e n t e hermé­
t i c a s . N e s t e p o n t o , é f o r t e a influên­
c i a d e Y e a t s e J o y c e s o b r e M c L u h a n . 
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o l i v r o t e r m i n a " e x - a b r u p t o " , c o m o 
começara, m a s p o d e r i a c o n t i n u a r i n ­
d e f i n i d a m e n t e , c o m o c e r t a s m u s i c a s 
j o v e n s , q u e não têm princípio n e m 
m e i o n e m f i m . N o m e i o d e t o d o o 
ruído d e s o n s d e s c o n e x o s , a c o n t e c e 
q u e s e o u v e p o r v e z e s a l g o q u e f a z 
s e n t i d o , c o n q u a n t o p r o c u r a r a l g o q u e 
faça s e n t i d o p a r e c e s e r u m a p r e o ­
cupação o b s o l e t a e d e s c a b i d a . P o r 
v e z e s s e o u v e a l g o q u e r e v e l a u m a 
intenção c i n t i l a n t e . C u r i o s a m e n t e p o ­
rém t a l s u c e d e c o m m a i s freqüência 
n a s citações d o q u e n o próprio t e x t o . 
S e r i a o c a s o d e p e r g u n t a r : a f i n a l , a 
q u e l e v a e s s e e s n o b i s m o a n t i c o n v e n -
c i o n a l ? C o n f e s s o q u e a m i m não l e ­
v o u a n a d a , o u a q u a s e n a d a . A p r e ­
e n d i c o n f u s a m e n t e a própria idéia 
c e n t r a l d a o b r a , s e é q u e uma o b r a 
m u s i c a l t e m u m a idéia c e n t r a l : d o 
clichê a o arquétipo?! Quererá e l e d i ­
z e r q u e a s n o v a s t e c n o l o g i a s c r i a m 
clichês q u e f v m c i o n a m c o m o s o n d a s 
p a r a r e c u p e r a r arquétipos d e um p a s ­
s a d o s u m e r s o , o u d o " l i x o c u l t u r a l " , 
n o q u a l a s n o v a s d e s c o b e r t a s r e l e g a m 
a s a n t i g a s ? P o d e s e r q u e s e j a , m a s 
s e f o r e s t a a idéia c e n t r a l a p a r e c e 
p o r a c a s o , n u m a f r a s e p e r d i d a . E n ­
t r e t a n t o , c o m o u m harmônico d e s t e 
t e m a c e n t r a l p e r c e b e - s e u m o u t r o e m 
q u e M c L u h a n p r o l o n g a s u a análise d a 
ciilíura contemporânea. E l e não f a l a 
m a i s a p e n a s n a " a l d e i a g l o b a l " , m a s 
n o " p a l c o g l o b a l " . O s m e i o s eletrô-
m c o s d e comunicação r e d u z e m a h u ­
m a n i d a d e à condição d e e s p e c t a d o r a , 
d i a n t e d o i m e n s o p a l c o g l o b a l , d e n t r o 
d o a r c o d e proscênio f o r m a d o p o r 
satélites, n o q u a l t o d o s r e p r e s e n t a ­
m o s papéis. M c L u h a n , p o r o u t r o s c a ^ 
m i n h o s , d e s c o b r e a s o c i e d a d e d o e s p e ­
táculo. 

A tradução d e I v a n P e d r o d e M a r t i n s 
é b e m f e i t a , c o n q u a n t o d e v a s e r d i f i ­
cílimo t r a d u z i r M c L u h a n . S u a i n t r o ­
dução é m u i t o i n t e l i g e n t e , m a s p a r e ­
c e o m i s s a . N e l a , o t r a d u t o r s e r e f e r e 
m a i s n o M c L u h a n d a Galáxia d e G u -
t e n b e r g e d o s M e i o s d e Comunicação. 
Não i n t r o d u z a o p e n s a m e n t o d o l i ­
v r o q u e t r a d u z , n o q u a l r e v e l a a p e n a s 
l i m a m e n s a g e m r e l a t i v a a o s e n t i d o d a 
função d o a r t i s t a : c r i a r u m a n t i - a m -
b i e n t e q u e p e r m i t a c h e g a r à consciên­
c i a d o a m b i e n t e . M a s não m e p a r e c e 

s e r e s t a a idéia c e n t r a l d e s t a o b r a . 
D e r e s t o , p o r d u a s v e z e s M c L u h a n r e ­
p o r t a - s e a o d i t o d e Mallarmé a D e g a s : 
" u m p o e m a não s e f a z c o m idéias, 
m a s c o m p a l a v r a s " . Q u e r o c r e r q u e 
d e s t a v e z M c L u h a n não p r e t e n d e u 
e s c r e v e r u m l i v r o , m a s f a z e r um 
p o e m a . 

F e r n a n d o B a s t o s d e Ávila S . J . 

O T T O D A N A — O s D e u s e s D a n ­
çantes: U m e s t u d o d o s C u r s i -
íhos d e C r i s t a n d a d e . ( C i d P a s ­
t o r a l / 4 ) , V o z e s , Petrópolis 1 9 7 5 , 
1 7 1 p p . , 14 X 2 1 c m . 

O t e m a " C u r s i l h o " t o r n a - s e h o j e i m ­
p o r t a n t e , não só p o r c a u s a d a m a g n i ­
t u d e estatística d o s q u e d e q u a l q u e r 
m o d o e n t r a r a m e i h c o n t a t o c o m e l e , 
m a s também p o r q u e s i m b o l i z a u m t i ­
p o d e p a s t o r a l , r e f l e x o d e u m a c o n s ­
ciência d e I g r e j a . P o r i s s o , u m e s t u ­
d o sério, c o n s c i e n c i o s o s o b r e e l e , c o ­
m o o quê t e m o s d i a n t e , d e n t r o d o s 
l i m i t e s d a p e s q u i s a q u e o a u t o r s e 
propôs, é contribuição válida p a r a a 
p a s t o r a l . 

A p e s q u i s a r e f e r e - s e a o m o v i m e n t o d e 
C u r s i l h o d e P i r a c i c a b a , s o b r e c u j o s 
d a d o s empíricos t r a b a l h a o a u t o r . E n ­
t r e t a n t o , e l e crê q u e e s t a delimitação 
d o c a f t i p o d e p e s q u i s a não i m p e d e q u e 
a s conseqüências d o e s t u d o s e a m ­
p l i e m , já q u e s e p o d e f a l a r d e u m a 
" m o s t r a g e m s i g n i f i c a t i v a " d o q u e o c o r ­
r e c o m o " c u r s i l h o " e " o c u r s i l h i s t a " , 
e m q u a l q u e r l u g a r . N a t u r a l m e n t e e s t a 
extensão não a c o n t e c e s e m c e r t o r i s ­
c o , já q u e s e b a s e i a a n t e s n u m a i n t u i ­
ção, percepção o u informação não 
c o n t r o l a d a c i e n t i f i c a m e n t e . P o i s m e s ­
m o d e n t r o d e e s t r u t r a s rígidas d e 
m o v i m e n t o s t e m a c o n t e c i d o m u d a n ­
ças b a s t a n t e r e l e v a n t e s , q u e c e r t a m e n ­
t e p o d e m i n v a l i d a r a l g u m a s c o n c l u ­
sões t i r a d a s e m o u t r o l u g a r . P i c a , 
p o r t a n t o , e s t a p e q u e n a s u s p e i t a . E s t a 
d i z m a i s r e s p e i t o a vm d o s m a i s i m ­
p o r t a n t e s f a t o r e s d e mudança: o i m ­
p a c t o . C o m o a s críticas têm s i d o 
c o n s t a n t e s e f o r t e s q u a n t o a o a b u s o 
d o s e l e m e n t o s i m p a c t u a n t e s , não é d e 
e s t r a n h a r q u e s e t e n h a m i n t r o d u z i d o 
mudanças. E n a p r e s e n t e análise d o 
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" c u r s i l h o " e s t e f a t o r a p a r e c e c o m o d e ­
t e r m i n a n t e . 
A e s t r u t u r a d o l i v r o é m u i t o s i m p l e s . 
Há u m a 1 . * p a r t e introdutória, e m 
q u e s e o f e r e c e m u m p e r f i l histórico 
d o s c u r s i l h o s , s u a e s t r u t m - a e a j u s t i ­
f i c a t i v a e m t e r m o s d e s o c i o l o g i a d a 
religião d a e s c o l h a d o c u r s i l h o c o m o 
o b j e t o d e análise. N a 2 . * p a r t e , o a u ­
t o r e l a b o r a , b a s e a d o n a s o b r a s d e P . 
B e r g e r , u m i n s t r i m i e n t a l d e análise 
d e n t r o d o c a m p o d a p s i c o - s o c i o l o g i a 
d o c o n h e c i m e n t o . E s t e i n s t r u m e n t a l 
c o n s i s t e f u n d a m e n t a l m e n t e e m a n a l i ­
s a r a conversão c o m o u m a redefinição 
biográfica e d o a p a r e l h o d e c o n v e r s a . 
O p r e s s u p o s t o básico c o n s i s t e e m q u e 
c a d a p e s s o a v a i d u r a n t e s u a v i d a l e n ­
d o - a d e n t r o d e u m a c h a v e d e i n t e r ­
pretação q u e é f r u t o d a relação dialé­
t i c a d a s u a autoconsciência e d o s u ­
p o r t e s o c i a l q u e e l a r e c e b e , através 
s o b r e t u d o d a c o n v e r s a . T o d a c o n v e r ­
são supõe u m a mudança d a a u t o d e -
finição e conseqüentemente d o a p a r e ­
l h o d e c o n v e r s a , i s t o é, d o s e u s f i p o r t e 
s o c i a l . E l a é c a u s a d a p o r f a t o r e s q u e 
a u m e n t a m o g r a u d e insatisfação, d e 
a n o m i a , já e x i s t e n t e n a p e s s o a , f a z e n ­
d o q u e e l a s e p e r c e b a c o m o i n s u s t e n ­
tável n a s u a autodefinição a n t e r i o r 
e p r o v o c a n d o u m m o m e n t o u l t e r i o r 
d e redefinição. 

A p a r t i r d e t a l i n s t n m i e n t a l , o a u t o r 
p r o c u r a v e r q u a l é e s t a autodefinição 
n o m o m e n t o " a n t e s " , q u a l é r e d e f i n i ­
ção n o m o m e n t o " d e p o i s " , e q u e f a ­
t o r e s são d e t e r m i n a n t e s n e s s a m u d a n ­
ça. E s t a análise é b a s e a d a e m d e p o i ­
m e n t o s , e m observação p e s s o a l d u r a n ­
t e o s c u r s i l h o s e documentação d i s ­
ponível s o b r e o m e s m o . P e i t a c o m 
m u i t a l e v e z a d e u m l a d o e s e r i e d a d e 
d o o u t r o , a l e i t u r a s e t o m a agradável. 
O s e l e m e n t o s m a i s críticos são d e i x a ­
d o s e m g e r a l a o l e i t o r , f i c a n d o o a u ­
t o r n o a s p e c t o m a i s d e s c r i t o e i n t e r -
p r e t a t i v o d a mudança e não v a l o r a t i v o 
d o s f a t o r e s c a u s a d o r e s . Há s o m e n t e 
p e q u e n a s f r a s e s críticas, m a s o t o m 
é a n t e s c o n s t a t a t i v o . 

E n t r e o s e l e m e n t o s c a u s a d o r e s d a m u ­
dança é d a d o m a i o r r e l e v o a o i m p a c ­
t o , n a s s u a s d i f e r e n t e s f o r m a s . Está 
f o r a d o i n t e r e s s e d o a u t o r u m a r e f l e ­
xão d e c u n h o ético-religioso s o b r e a 
v a l i d a d e , l i c e i d a d e d o u s o d e t a i s f a ­

t o r e s . O m e s m o a c o n t e c e a r e s p e i t o 
d o s conteúdos doutrinários. São e x ­
p o s t o s , m a s não s u b m e t i d o s a n e n h u ­
m a crítica teológica m a i s r a d i c a l , n e m 
ideológica. 
A 3 . * p a r t e , d e d i c a d a às funções p s i c o -
- s o c i a i s , r e l i g i o s a s e político-socioló-
g i c a s d o C u r s i l h o , a s s u m e u m a posição 
m a i s crítica, o r a d e m o d o implícito 
o r a explícito. E m última análise, c o n ­
s i d e r a o C u r s i l h o c o m o u m m o v i m e n ­
t o q u e t e n t a u m r e a j u s t a m e n t o d o 
cristão d e n t r o d a a t u a l s o c i e d a d e , s e m 
q u e s t i o n a r - l h e a s e s t r u t u r a s , d e m o d o 
r a d i c a l . Pressupõe q u e a o r d e m v i ­
g e n t e é b o a , s o m e n t e q u e há vícios 
e d e f e i t o s d e c o r r e n t e s d e f r a q u e z a s 
h u m a n a s p e s s o a i s e o c u r s i l h i s t a é 
c o n v i d a d o a c o r r i g i r a s s u a s . N a e s ­
perança d e q u e t o d o s s e c o r r i j a m e 
s e c r i e então u m a s o c i e d a d e j u s t a , 
a p e r s p e c t i v a c u r s i l h i s t a é i n t i m i s t a , 
i n d i v i d u a l i s t a e s a c r a l i z a n t e d o " s t a -
t u s q u o " . 

O i m p o r t a n t e d e t a l crítica é q u e e l a 
c e r t a m e n t e p o d e s e r e s t e n d i d a a t o ­
d a i m i a a m p l a visão p a s t o r a l m u i t o 
a c e i t a n o s m e i o s eclesiásticos, d a q u a l 
o c u r s i l h o é u m e x e m p l o . Daí q u e a s 
observações d e O . D a n a são r e a l m e n t e 
p e r t i n e n t e s e l e v a n t a d e f a t o s u s p e i ­
t a s b e m f u n d a d a s d o caráter ideoló­
g i c o d e t a l m o v i m e n t o e d e t a l p e r s ­
p e c t i v a p a s t o r a l , q u e está n a o r i g e m 
d o c u r s i l h o e s i m i l a r e s . 

E s t a p a r t e d o l i v r o m e r e c e s e r l e v a d a 
b e m a sério e d i s c u t i d a e m m e i o s 
e c l e s i a i s d e p l a n e j a m e n t o , p a r a q u e 
f a c i l m e n t e não s e c a i a n a ilusão n o t r a ­
b a l h o apostólico. O s m e s m o s p r e s s u ­
p o s t o s a n a l i s a d o s p e l o a u t o r n o m o ­
v i m e n t o d e C u r s i l h o serão c e r t a m e n t e 
e n c o n t r a d o s e m o b r a s apostólicas e d u ­
c a c i o n a i s , e m missões p o p u l a r e s q u e 
a i n d a são f e i t a s m e s m o e m c i d a d e s 
g r a n d e s e t c . . . 

A análise o f e r e c e - n o s u m a percepção 
d o p r o c e s s o i n t e r n o d o c u r s i l h o , e n ­
q u a n t o p r o v o c a d o r d e u m mudança 
i n t e r i o r d a s p e s s o a s , m o s t r a n d o c o m o 
e s t a não a f e t a d i r e t a m e n t e o m u n d o 
sócio-político c i r c u n d a n t e . E n t r e t a n t o 
p a r e c e - m e q u e o i n s t r u m e n t a l não é 
i n d i c a d o p a r a d e s v e l a r o u t r o s a s p e c ­
t o s i m p o r t a n t e s d o s u r g i m e n t o e êxi­
t o d o m o v i m e n t o . L e v a n t a r i a a título 
d e e x e m p l o u m a s u s p e i t a , s e o s u c e s s o 
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i d o s C u r s i l h o s não t e r i a também r e l a ­
ção c o m o c h a m a d o " m i l a g r e econô­
m i c o " , à sensação d e e u f o r i a econô­
m i c a q u e s e a p o s s o u d e u m a p e q u e n a 
c l a s s e d o país e p r e c i s a m e n t e o n d e 
o c u r s i l h o t e v e êxito. O i n s t r u m e n t a l 
não a j u d a e m n a d a a d e s c o b r i r e l e ­
m e n t o s r e f e r e n t e s às e s t r u t u r a s sócio-
•econômico-políticas. É u m a d e b i l i d a ­
d e g r a n d e e q u e v e l a a d e s c o b e r t a d e 
e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s n a " r e d e f i n i ­
ção biográfica". Até o n d e s e p o d e 
v a l o r a r a t a l p o n t o o m o m e n t o d o s 
três d i a s s e m vê-los n o c o n i u n t o d a 
situação s o c i a l g l o b a l d e c l a s s e e m 
q u e v i v e m o s c u r s i l h i s t a s . O d e f e i t o 
não v e m d o e s t u d o , m a s d o i n s t r u ­
m e n t a l q u e não p o d e i r m a i s l o n g e . 
T a l v e z s e p u d e s s e c o m p l e t a r e s t a aná­
l i s e c o m o u t r o s e l e m e n t o s d e u m i n s ­
t r u m e n t a l m a i s l i g a d o às i n f r a - e s t r u ­
t u r a s , c o m m a i o r mordência n o r e a l . 

D e n t r o d a p e r s p e c t i v a p r o p o s t a e d a 
limitação d o i n s t r u m e n t a l , a o b r a é 
r e a l m e n t e d i g n a d e s e r l i d a , m e d i t a ­
d a , d i s c u t i d a e poderá, s e m dúvida, 
t r a z e r m u i t o s e l e m e n t o s d e e n r i q u e ­
c i m e n t o p a r a a p a s t o r a l . S e r v e p a r a 
a b r i r - n o s o s o l h o s p a r a u m a visão d e 
conversão m u i t o c o m u m e q u e r e s ­
t r i n g e a u m p l a n o a s s a z i n d i v i d u a l i s t a , 
i n t i m i s t a . 

J . B . Libânio 

EDÊNIO V A L L E , S V D — R e l i g i o ­
s i d a d e P o p u l a r : Evangelização 
e V i d a R e l i g i o s a — ("Coleção 
V i d a R e l i g i o s a " : T e m a s A t u a i s 
n ? 4 ) , Coedição V o z e s / C R B , P e ­
trópolis — R i o 1 9 7 5 , 3 5 p p . , 1 3 
c m X 1 8 c m . 

Opúsculo d e n s o e r i c o e m conteúdo. 
M e r e c e s e r l i d o m a i s d e u m a v e z p a r a 
q u e s e p o s s a c a p t a r - l h e a r i q u e z a e 
força s u g e s t i v a . N u m a p r i m e i r a p a r t e , 
o a u t o r t r a t a d e uma questão m a ' s 
g e r a l e c o n h e c i d a : a n e c e s s i d a d e d a 
inserção n o m e i o d o p o v o p o r p a r t e 

d o s r e l i g i o s o s a f i m d e p r o c e s s a r - s e 
v e r d a d e i r a evangelização. E s t a supõe 
u m a comunhão c u l t u r a l . Já não s e 
p o d e m a i s c o n c e b e r a Evangelização 
c o m o o d e s p o j a m e n t o d a c u l t u r a p o ­
p u l a r p o r m e i o d e u m a o u t r a c u l t u r a 

e m n o m e d a fé a s e r a n u n c i a d a e 
a c e i t a . É o p r o b l e m a d a i n d i g e n i z a -
ção, q u e n o Sínodo d e 1 9 7 4 f o r a l e v a n ­
t a d o s o b r e t u d o p e l o s b i s p o s d a África. 
O p r o b l e m a põe-se d e m o d o a g u d o 
p a r a nós r e l i g i o s o s , q u e m u i t a s v e z e s 
s o f r e m o s o m e s m o d e s p o j a m e n t o d e 
n o s s a c u l t u r a b r a s i l e i r a através d e 
u m a l o n g a formação e m m o l d e s i m ­
p o r t a d o s , c o n f o r m e a o r i g e m d e n o s ­
s a família r e l i g i o s a . C a b e f a l a r d a 
n e c e s s i d a d e d e " a b r a s i l e i r a r " a I g r e j a 
Católica e a V i d a R e l i g i o s a ( p . 1 4 ) . 
P o r i s s t o t o c a a o s r e l i g i o s o s a t a r e f a 
d e a s s u m i r a s u a " p a r t e n a construção 
d e u m a I g r e j a n a s c i d a d o p o v o , c o m o 
expressão d e s u a libertação íntegraL 
I s t o não s e fará s e m u m d i s c e r n i m e n ­
t o q u e e v i t a o d u p l o e x t r e m i s m o , d o 
d e s p o j a m e n t o d o p o p u l a r o u d e s u a 
mitificação. 

O a s p e c t o m a i s o r i g i n a l d o t r a b a l h o 
está n a 2 . " p a r t e . O a u t o r t e n t a i n t e r ­
p r e t a r o fenômeno d a r e l i g i o s i d a d e d o 
p o v o através d e d u a s c a t e g o r i a s p s i c o ­
lógicas: ."compartimentação" e " d i s ­
sonância". O n o s s o p o v o a s s i m i l o u 
n u m " c o m p a r t i m e n t o " m a i s p r o f u n d o 
s e n t i m e n t o s , crenças, a t i t u d e s e v a l o ­
r e s d a c u l t u r a a f r i c a n a e indígena. 
São ' e s q u e m a s psicológicos d e p e r c e p ­
ção, motivação e c o m p o r t a m e n t o d e n ­
s a m e n t e i m p r e g n a d o s d e emoção, d e 
u m a coerência psicológica e e m o c i o n a l , 
mas''não s i s t e m a t i z a d o s e m q u a d r o s 
r a c i o n a l m e n t e o r g a n i z a d o s . N t i m s e ­
g u n d o c o m p a r t i m e n t o , e m relação d i a -
lética c o m o p r i m e i r o , a c u l t u r a d o 
d o m i n a d o r f e z s e u p r o c e s s o d e s o c i a l i ­
zação. Não s f i t r a t a n e m d e u m a s i m ­
p l e s repressão d a c u l t u r a p o p u l a r , 
n e m m e s m o d e u m s i n c r e t i s m o h a r -
m o m o s o . A c a t e g o r i a d e c o m p a r t i -
m e n t o s p a r e c e e x p l i c a r m e l h o r a e x i s ­
tência d e c a m a d a s tão o p o s t a s s e m 
s e destruírem m u t u a m e n t e e a p o s s i ­
b i l i d a d e d e emergência d P s c a m a d a s 
m a i s p r o f u n d a s e m situações e m q u e 
a c u l t u r a o p r e s s o r a m o d i f i c a s u a i n ­
cidência, c o m o a c o n t e c e n o m o m e n t o 
a t u a l . 

A c a t e g o r i a d e "dissonância" a c r e s c e n ­
t a um a s p e c t o d e "decisão", " e s c o l h a " , 
" c o m p r o m i s s o " , q u e a c a t e g o r i a a n t e ­
r i o r não t i n h a . A "dissonância" r e f e ­
r e - s e a d u a s cognições q u e são i n c o m ­
patíveis não s o m e n t e l o g i c a m e n t e m a s 
e s p e c i a l m e n t e d e n t r o d a própria e x -
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periência d a p e s s o a . N a m e d i d a e m 
q u e n o v a s situações sócio-culturais 
p e r m i t i r a m a o p o v o s i m p l e s a s s u m i r 
s e m m e d o e repressão e s c o l h a s e e n ­
g a j a m e n t o s n a l i n h a r e l i g i o s a c o r r e s ­
p o n d e n t e s às s u a s c a m a d a s m a i s p r o r 
f u n d a s , o " c a t o l i c i s m o o f i c i a l " t o m o u -
- s e d i s s o n a n t e , l e v a n d o o p o v o a d i s ­
t a n c i a r - s e d e l e . 
A l e i t u r a d o b r e v e t r a b a l h o d e E . V . 
n o s a j u d a a c o m p r e e n d e r m u i t a s d a s 
manifestações d o c o m p o r t a m e n t o r e l i ­
g i o s o d e n o s s o p o v o e n o s f a z p e n e ­
t r a r m a i s p r o f u n d a m e n t e n a s raízes 
d o fenômeno. L e v a - n o s a s u p e r a r a 
c a t e g o r i a s i m p l i s t a d a "ignorância" d o 
p o v o , d a f a l t a d e p a d r e , d a c a t e q u e s e 
d e f i c i e n t e e s t a t i s t i c a m e n t e , p a r a c o l o ­
c a r - n o s d i a n t e d e u m a r e a l i d a d e m u i t o 
m a i s p r o f u n d a : o p r o c e s s o psico-gené-
t i c o d a assimilação d e u m a c u l t u r a 
exógena. 
T e r i a s o m e n t e u m l i g e i r o r e p a r o q u a n ­
t o à interpretação d e q u e u m p o v o 
o p r i m i d o não está e m condições d e 
e l a b o r a r u m a r e s p o s t a s u a , u m a sín­
t e s e c o m p o r t a m e n t a l n o v a q u e p o s s a 
s e i m p o r c o m o proposição c u l t u r a l 
autônoma ( p . 3 2 ) . C r e i o q u e s e t r a t e 
a n t e s d e u m a i m p o s s i b i l i d a d e n o s s a 
d e p e r c e b e r e s t a " a u t o n o m i a c u l t u r a l " 
e x i s t e n t e e e s t a "síntese c o m p o r t a ­
m e n t a l n o v a " d o q u e d a s u a não e x i s ­
tência. E s t a c u l t u r a p o p u l a r não c o n ­
s e g u e i m p o r - s e n o s e n t i d o d e t o r n a r - s e 
d o m i n a n t e , p o r q u e e x a t a m e n t e está 
d o m i n a d a . M a s a d i u t u m a resistência 
e a inírangibilidade d e s s a s e s t r u t u r a s 
r e l i g i o s a s afro-mdígenas m o s t r a m , s e m 
dúvida, u m a m a n e i r a o r i g i n a l d e i m ­
p o r - s e , d e t a l m o d o q u e n o s s e n t i m o s 
f r u s t r a d o s d i a n t e d e n o s s a i n c a p a c i ­
d a d e e v a n g e l i z a d o r a . E e s t a religião 
impõe-se h o j e d e m o d o m a i s f o r t e 
q u e m u i t a s f o r m a s d a religião d o m i ­
n a n t e . 
A p a r t i r d e s s a s reflexões d o a u t o r , 
p o d e m o s t i r a r conclusões d e c u n h o 
p a s t o r a l m a i s r e a l i s t a s e não n o s i l u ­
d i r - n o s c o m panacéias b a r a t a s . O p r o ­
b l e m a d a evangelização t e m u m a c o m ­
p l e x i d a d e b e m m a i o r q u e u m l e g o 
e m p s i c o l o g i a s o c i a l não c o n s e g u e p e r ­
c e b e r . Daí q u e e s t e t i p o d e reflexão 
é contribuição v a l i o s a d e n t r o d e u m a 
série d e o u t r o s e s t u d o s s o b r e e v a n g e ­
lização. 

J . B . Libânio 

A L B E R T O A N T O N I A Z Z I — O s 
Ministérios n a I g r e j a H o j e •— 
( C a d e r n o s d e T e o l o g i a e P a s ­

t o r a l , 1 ) , E d . V o z e s , Petrópolis 
1 9 7 5 , 6 0 p p . , 1 4 X 2 1 c m . 

C o m e s t e t r a b a l h o , a s E d . V o z e s l a n ­
çam n o v a coleção q u e será constituí­
d a p o r e s t u d o s e p e s q u i s a s d e e s p e c i a ­
l i s t a s e m T e o l o g i a e P a s t o r a l , s o b a 
coordenação d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
P a s t o r a l d a C N B B . E n t r e t a n t o o s t e x ­
t o s não s e r e v e s t e m d e n e n h u m a a u t o ­
r i d a d e o u recomendação o f i c i a l , m a s 
a q u e m e r e c e a competência d o r e s p e c ­
t i v o a u t o r . C a b e a i n d a d i z e r , q u e s e 
t r a t a d e t r a b a l h o s q u e f o r a m d i s c u t i ­
d o s , u n s d e l e s l o n g a m e n t e , e m s u c e s s i ­
v a s reuniões d o g r u p o p l u r i d i s c i p l i n a r 
d e p e r i t o s d o I N P . I s t o U i e s c o n f e r e 
mn v a l o r e s p e c i a l n o s e n t i d o d e t e r 
h a v i d o m a i o r participação d e o u t r o s 
n a gênese, m e s m o q u e s e m p r e c a T s e 
a o a u t o r a última p a l a v r a responsável. 

O t e m a a b o r d a d o p e l o n o s s o a u t o r ó 
d e s u m a a t u a l i d a d e . N a exortação 
Apostólica " A Evangelização n o m u n d o 
contemporâneo", P a u l o V I m o s t r a 
" g r a n d e a l e g r i a " e m q u e p r o c u r e m n o ­
v o s ministérios e i n c e n t i v a t a l p r o c e s ­
s o . M a i s l i g a d o s à n o s s a r e a l i d a d e c o n ­
c r e t a , p e r c e b e - s e q u e n a s C o m u m d a d e s 
E c l e s i a i s d e B a s e s e t e m v i v i d o t i a l 
p r o b l e m a c o m m u i t a a g u d e z a e c o ­
meçam a s u r g i r experiências c r i a d o ­
r a s d e ministérios. É a n t e s u m p r o ­
c e s s o v i t a l , espontâneo, a i n d a não 
a c o m p a n h a d o d e u m a reflexão teoló­
g i c a m a d u r a . O t r a b a l h o d e A . A . p o ­
derá, s e m dúvida, a p e s a r d e s u a b r e ­
v i d a d e e caráter sumário, i n d i c a r a o 
m e n o s o n o v o espírito q u e está p e r ­
p a s s a n d o p e l a I g r e j a n o t o c a n t e a e s t a 
problemática. 
O opúsculo d e s e n v o l v e o t e m a e m três 
capítulos. N o p r i m e i r o e s t u d a m s e o s 
ministérios n a I g r e j a d o N o v o T e s t a ­
m e n t o . A p r e s e n t a m - s e , e m f o r m a b a s ­
t a n t e s u c i n t a e d e s c a r r e g a d a d a c o m ­
p l e x a problemática q u e a g i t a t a l c a m ­
p o d a e x e g e s e , a l g u n s e l e m e n t o s m a i s 
c o m u n s e tranqüilos s o b r e o s p r i n ­
c i p a i s ministérios e x i s t e n t e s n a c o m u ­
n i d a d e d e Jerusalém, n a época a p o s ­
tólica d a expansão d o c r i s t i a n i s m o até 
p a r t e d o século I I . O a u t o r e s t u d a 



também a relação e n t r e o s ministérios 
e a c o m i m l d a d e , m o s t r a n d o a g r a n d e 
participação d e s t a n o d e s e m p e n h o d e 
c e r t o s ministérios, n a e s c o l h a d o s m i ­
n i s t r o s , n a criação d e d e t e r m i n a d o s 
ofícios. T e r m i n a o capítulo t i r a n d o 
a l g u m a s conclusões s o b r e e s p e c i a l ­
m e n t e a função d a c o m u n i d a d e n o 
p r o c e s s o originário d o s ministérios. 
A b r e v i d a d e d o t r a b a l h o não p e r m i t i u 
a o a u t o r a b o r d a r o p r o b l e m a f u n d a ­
m e n t a l d a " n o r m a t i v i d a d e " d e t a l e v o ­
lução histórica e q u e s i g n i f i c a r i a s e r 
e l a u m a " v o n t a d e e x p r e s s a d e C r i s t o " . 
A l u d i u n u m a f r a s e , a e s t a n o r m a t i v i ­
d a d e d a I g r e j a p r i m i t i v a , s e m c o n t u d o 
I n d i c a r o s inúmeros equívocos q u e 
p o d e h a v e r n a s u a intelecção a p a r t i r 
d e u m a visão e s t r i t a m e n t e jurídica e 
nâô s a c r a m e n t a i g l o b a l . 

O capítulo I I s o b r e a s P e r s p e c t i v a s 
a t u a i s d a T e o l o g i a d o s Ministérios é 
o m a i s l o n g o e t e n t a r e s u m i r d a d o s 
d a t e o l o g i a a t u a l s o b r e t£il temática. 
E s t e ministério d a I g r e j a d e v e s e r 
e n t e n d i d o a p a r t i r d e u m a c o m p r e ­
ensão a m p l a d a própria missão d e 
C r i s t o p r o f e t a , s a c e r d o t e e r e i . E 
n u m a p e r s p e c t i v a m a i s r e c e n t e , é v i s t o 
também d e n t r o d e u m h o r i z o n t e m a i s 
a m p l o d e evangelização, q u e i m p l i c a 
c o m o m o m e n t o i n t e r n o a libertação. 
A s s i m n u m p r i m e i r o m o m e n t o é t o d a 
a I g r e j a q u e é m i m s t e r i a l . E d e n t r o 
d e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e g l o b a l , s u r g e a 
diversificação d o s mimstérios. E n t r e 
e l e s m e r e c e m t i m a reflexão e s p e c i a l , 
o s p r e s b i t e r a l e e p i s c o p a l , d e v i d o a s u a 
importância histórica e teológica. F i ­
n a l m e n t e A . A . a p r e s e n t a , m u i t o r a p i ­
d a m e n t e e d e m o d o c l a r o e i n t e r e s ­
s a n t e , a situação d e t a l problemática 
n a p e r s p e c t i v a ecumênica d a relação 
e n t r e a s d i v e r s a s I g r e j a s . B a s e a n d o -
- s e e m d o c u m e n t o s d e d i v e r s a s d e n o ­
minações e c l e s i a i s a p o n t a o s p o n t o s 
Já O b t i d o s e o c a m i n h o a s e r t r i l h a d o . 

O opúsculo a j u d a m u i t o a s i t u a r - n o s 
d e n t r o d a a t u a l problemática. É a n t e s 
i n f o r m a t i v o q u e crítico. M a s m e s m o 
a s s i m p a r a m u i t o s q u e e s t a r i a m u m 
p o u c o l o n g e d e t a i s questões, p o d e 
t o m a r - s e um b o m m o m e n t o d e r e f l e ­
xão e auto-crítica. Teríamos d e s e j a ­
d o , t a l v e z , q u e c e r t a s reflexões f o s s e m 
l e v a d a s m a i s a f r e n t e , p o r além d a 

s i m p l e s referência, s o b r e t u d o e m v i s t a 
d e u m a problemática m a i s n o s s a . 

J . B . Libânio 

P I E R B E E . B O N N A R D — O s S a l ­
m o s d o s P o b r e s d e D e u s : I n ­
fluência Literária e E s p i r i t u a l 
d e J e r e m i a s s o b r e 3 3 S a l m o s — 
C o l , E s t u d o s Bíblicos 2 ( t r . J o ­
sé C e g a l l a ) , E d . P a u l i n a s , S . 
P a u l o , 1 9 7 5 , 3 0 5 p p . 

Após u m capítulo e m q u e a p r e s e n t a 
a o r i g i n a l i d a d e d e J e r e m i a s , s e j a n o 
c a m p o literário (expressões e e s t i l o ) 
s e j a n o c a m p o d a s idéias, o a u t o r 
a n a l i s a 3 3 s a l m o s , d e s c o b r i n d o n e l e s 
a m a r c a d o P r o f e t a d e A n a t o t . 

D e s s e s 3 3 s a l m o s , 2 1 são d e v e d o r e s 
p r i n c i p a l m e n t e à influência d a s idéias 
e m a i s a i n d a d a experiência e s p i r i t u a l 
i m c i a d a p o r J e r e m i a s . O u t r o s 1 2 s e 
l i g a m m a i s p o r aproximações literá­
r i a s . I s s o não s i g n i f i c a e x c l u s i v i d a d e , 
p o i s é c l a r o q u e o s s a l m i s t a s d a época 
p o s t e r i o r a o exílio ( n e s t e período s e 
c o l o c a m o s 3 3 s a l m o s e x a m i n a d o s , 
c o m p o u c a s discordâncias d e c e r t o s 
e x e g e t a s , p a r a u m o u o u t r o s a l m o ) , 
s i n t a m o peso d a c o r r e n t e e s p i r i t u a l 
q u e r e m o n t a a J e r e m i a s , m a n t i d a n o 
p o v o p e l o s p r o f e t a s subseqüentes ( t a i s 
c o m o o 2.° e o 3.° Isaías, Jó). A o m e s ­
m o t e m p o é n a t u r a l q u e o s s a l m o s 
m a i s f i l i a d o s à l i n h a d e idéias r e t e -
n h a m também expressões t i p i c a m e n ­
t e j e r e m i a n a s . 

A intenção d o a u t o r é d e m o n s t r a r a 
influência d e J e r e m i a s n o s s a l m o s i n ­
d i c a d o s . E v i d e n t e m e n t e n e m t o d o s 
o s a r g u m e n t o s são p l e n a m e n t e c o n -
v i c e n t e s . O t e m a g i r a e m t o m o d e 
u m c a m p o i m p r e c i s o n o q u a l m u i t a s 
v e z e s a u t o r e s c r e d e n c i a d o s d i s c o r d a m . 
B o n n a r d está a o p a r d a s opimões d e s ­
s e s a u t o r e s e , às v e z e s , e x p l i c i t a e s s a 
d i f i c u l d a d e , m o s t r a n d o o p a r a l e l i s m o 
e n t r e J e r e m i a s e o s a l m o , m a s não 
s e d e f i m n d o a r e s p e i t o d e q u a l d o s 
d o i s s e r i a o i n f l u e n c i a d o . O u então 
m o s t r a n d o q u e t a l d e t e r m i n a d o p o n t o 
t e m raízes m a i s a n t i g a s q u e o próprio 
J e r e m i a s . 
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S o b u m o u t r o p o n t o d e v i s t a , B o n n a r d 
e s t a b e l e c e u m b o m s i s t e m a d e l e i t u r a 
d o s s a l m o s r e f e r i d o s . Lançar s o b r e 
e l e s a l u z d a o r i g i n a l i d a d e d e J e r e ­
m i a s a j u d a a compreendê-los m e l h o r 
e a rezá-los m e l h o r . U m e x e m p l o 
b a s t a p a r a i l u s t r a r . O s a l m o 1 0 9 
( 1 0 8 ) , tão terrível e m impreccções 
c o n t r a o s i n i m i g o s ( a t a l p o n t o q u e o 
l i v r o litúrgico — Oração do Tempo 
Presente — não o c o l o c a e m n e n h u m 
l u g a r p a r a s e r r e z a d o ) , f i c a b e m m a i s 
compreensível e até a d q u i r e u m a l u z 
e m s e u s versículos f i n a i s e m q u e c a n ­
t a o a m o r d o S e n h o r Javé p e l o s p o ­
b r e s . 

A g r a n d e m a i o r i a d o s s a l m o s e s t u d a ­
d o s ( 1 8 s o b r e 3 3 ) são s a l m o s d e l a ­
mentação ( i n d i v i d u a l o u c o l e t i v a ) e 
s e i n s p i r a m d o s t e x t o s c h a m a d o s 
Confissões d e J e r e m i a s ( e n t r e o s c a ­
pítulos 1 1 e 2 0 d o p r o f e t a ) . A l e i t u ­
r a e o e s t u d o d e s t e s t r e c h o s ^ u d a m 
a c o m p r e e n d e r o espírito d o s s a l m o s . 
E n t e n d e - s e p o r q u e o t r a d u t o r b r a s i l e i ­
r o i n t i t u l o u o l i v r o — S a l m o s d o s 
P o b r e s d e D e u s —. A situação d e 
m n s o f r e d o r (indivíduo o u p o v o ) q u e 
p a d e c e i n j u s t a m e n t e , q u e r e z a p o r 
s e u s p e r s e g u i d o r e s , q u e c o n f i a n o 
S e n h o r e t e m c e r t e z a d a vitória, r e ­
t r a t a b e m o p o b r e ( a n i —̂  e b i o n ) já 
n o s e u s e n t i d o e s p i r i t u a l i z a d o d o pós-
- e x i l i o . 

Após a análise d o s s a l m o s o a u t o r f a z 
u m r e s u m o d a s l i n h a s d e v i d a e s p i r i ­
t u a l retraçadas n o s s a l m o s . E m p a r t e 
r e p e t e , à l u z d o s s a l m o s , a a p r e s e n t a ­
ção d o capítulo i n i c i a l . É o próprio 
J e r e m i a s v i v i d o n a história d e 3 
séculos. 

N o f i m , u m capítulo q u e c o r r e s p o n d e 
a u m a observação i m p o r t a n t e . O s 
s a l m o s m a i s a p l i c a d o s a J e s u s C r i s t o 
e m a i s c o l o c a d o s e m s u a b o c a p e l o 
N o v o T e s t a m e n t o f a z e m p a r t e d o s a l -
tério j e r e m ^ a n o . A f i g u r a d o p o b r e 
d e Javé, v i v i d a p o r J e r e m i a s e p e ^ o s 
p i e d o s o s j u d e u s após o exílio, f i c a 
r e s s a l t a d a e d e f i n i t i v a m e n t e m a r c a d a 
p o r C r i s t o J e s u s . 

U m a p a l a v r a s o b r e a tradução. I n f e ­
l i z m e n t e d e i x a a d e s e j a r . P r i n c i p a l ­
m e n t e n a tradução d o t e x t o d o s s a l ­
m o s . C o m o o a u t o r s e g u e a tradução 
f r a n c e s a d a Bíblia d e Jerusalém, a 

tradução b r a s i l e i r a d o l i v r o v e m m u l t o 
c a l c a d a s o b r e o t e x t o francês, c o m 
prejuízo d a b e l e z a e m e s m o d o s e n t i ­
d o d o s a l m o . 

P . M a u r i l o S a m p a i o 

F A I R E D E L H I S T O I R E — S o b a 
direção d e L e G o f f ( J a c q u e s ) e 
N o r a ( P i e r r e ) . I . N o u v e a u x 
problèmes. I I . N o u v e l l e s a p p r o -
c h e s . I I I . N o u v e a u x o b j e t s . — 
Éditions G a l l i m a r d , P a r i s 1 9 7 4 , 
2 3 0 , 2 5 2 e 2 8 1 p p . 

E s t a o b r a , c o m o d e c l a r a m o s o r g a -
m z a d o r e s n o prólogo, não p r e t e n d e 
o f e r e c e r u m p a n o r a m a d a história 
a t u a l : n e m d o c a m p o d a história, n e m 
d a h i s t o r i o g r a f i a contemporânea. I s t o , 
aliás, s e r i a q u a s e impossível, d a d a a 
amplidão p r a t i c a m e n t e i l i m i t a d a d a 
história e m n o s s o s d i a s . 

O b r a d e colaboração — são p e s q t i i s a -
d o r e s e m p l e n a a t i v i d a d e o s q u e a p r e ­
s e n t a m s e u s métodos e r e s u l t a d o s — 
p r e t e n d e a l g o m a i s l i m i t a d o , m a s t a m ­
bém m a i s e s t i m u l a n t e , i s t o é, e x p o r 
o s últimos avanços d a investigação 
n o s n o v o s c a m p o s d e penetração h i s ­
tórica, o u n o s a n t i g o s , a p a r e n t e m e n t e 
já e s g o t a d o s . É o q u e p o d e r i a i n t i ­
t u l a r - s e d e história " n o v a " , a s s i m c o ­
m o s e f a l a d e matemática o u lingüís­
t i c a " m o d e r n a s " . 

O " n o v o " a p a r e c e a q u i r e f e r i d o a três 
p r o c e s s o s : n o v o s p r o b l e m a s , n o v a s 
a b o r d a g e n s , n o v o s o b j e t o s . C a d a l u n 
d e s t e s a s p e c t o s c o n s t i t u i o conteúdo 
d e u m v o l u m e . 

O p r i m e i r o v o l u m e , " n o v o s p r o b l e ­
m a s " , está f o r m a d o p o r u m a série d e 
n o v e a r t i g o s q u e " c o l o c a m e m c a u s a a 
própria história". E s t e q u e s t i o n a m e n t o , 
n a r e a l i d a d e , p a r t e d e d i v e r s o s c a m p o s . 
E m p r i m e i r o l u g a r , d a pressão q u e 
a s ciências s o c i a i s d e t i p o q u a n t i t a ­
t i v o , c o m o a d e m o g r a f i a e a econonüa, 
e a s ciências h u m a n a s não l i g a d a s d i ­
r e t a m e n t e a o a c o n t e c i m e n t o e a o t e m ­
p o , c o m o a a n t r o p o l o g i a e a e t n o g r a ^ 
f i a , e x e r c e m s o b r e o c o n c e i t o t r a d i ­
c i o n a l d a história, a ciência d a s soei©-
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dãdes n o t e m p o . O a l a r g a m e n t o d o 
c a m p o d a história, q u e e s t a s ciências 
v i z i n h a s p o s s i b i l i t a m , q u e s t i o n a o s 
s i s t e m a s d e explicação histórica, e s t a ­
b e l e c i d o s p e l o u s o . A história d a s 
representações s o c i a i s , d a s i d e o l o g i a s 
e d a s m e n t a l i d a d e s , p o r o u t r a p a r t e , 
c o m s u a s c o n t i n u i d a d e s e r u p t u r a s , 
d e difícil inserção n u m único e s q u e m a 
e x p l i c a t i v o , d e s a f i a m q u a l q u e r fórmu­
l a rígida d e aplicação invariável, c o ­
m o p a r e c e s e r o c a s o d o m a r x i s m o . 
P o r último, a n o v a concepção d e h i s ­
tória contemporânea, c o m o história 
i m e d i a t a , o u história d o p r e s e n t e , 
p a r e c e o p o r - s e f r o n t a l m e n t e à d e f i n i ­
ção t r a d i c i o n a l d e história "ciência 
d o p a s s a d o " . 

E s t a problemática d o m o m e n t o , p a i r a 
s o b r e o s e s t u d o s d e d i c a d o s n e s t e v o l u ­
m e à operação histórica, a o q u a n t i t a ­
t i v o e m história, à história c o n c e p t u a -
l i z a n t e , à história d o s p o v o s p r i m i t i ­
v o s e à história a n t e s d a e s c r i t a , à 
história m a r x i s t a , e o p a p e l a t u a l d o 
a c o n t e c i m e n t o n a síntese histórica. 

O s e g u n d o v o l u m e , " n o v a s a b o r d a ­
g e n s " , a p r e s e n t a , c o m o i n d i c a o título, 
a s n o v a s p e r s p e c t i v a s e r e s u l t a d o s q u e 
o s métodos d e p e s q u i s a a t u a l p o d e m 
p r o d u z i r e m c a m p o s d a história t r a d i ­
c i o n a l : a E i r q u e o l o g i a , a e c o n o m i a , a 
d e m o g r a f i a , a religião, a l i t e r a t u r a , a 
a r t e , a s ciências e a política. Podería­
m o s t o m a r c o m o e x e m p l o o a r t i g o d e 
P i e r r e C h a u n u , " A e c o n o m i a : s u p e r a ­
ção e p r o s p e c t i v a s " , e o d e J a c q u e s 
J u l l i a r d , " A política". 

C h a i m u c o n s t a t a a rápida evolução d a 
história econômica, d e s d e s u a tímida 
aparição n o s l i v r o s d e história, c o m o 
u m p e q u e n o capítulo i s o l a d o , p o r v o l ­
t a d e 1 8 9 0 , até s u a formulação cientí­
f i c a a p a r t i r d a década d e t r i n t a , a t r a ^ 
vés d a s séries estatísticas d e preços e , 
m a i s t a r d e , n a f o r m a d e história c o n ­
j u n t u r a l e história q u a n t i t a t i v a , d e ­
p o i s d e 1 9 5 0 . M a s h o j e e s t a história 
econômica, tão v o l u m o s a e d e méto­
d o s tão aperfeiçoados d e análise, c o ­
meça a s e r s e n t i d a c o m o i n s u f i c i e n t e 
e e s t r e i t a p o r l i m i t a d a a u m c a m p o 
p a r c i a l d a a t i v i d a d e h u m a n a . A h i s ­
tória m e r a m e n t e econômica d e v e s e r 
s u p e r a d a . S e u s métodos, c o n t u d o , 
a b r e m m n a v i a q u e p o s s i b i l i t a t a l s u ­
peração s e m p e r d e r o r i g o r : " o r e t o r ­

n o d o s e r i a l e a introdução d o q u a n t i ­
t a t i v o a o t e r c e i r o nível". É o q u e o 
a u t o r d e n o m i n a d e história s e r i a l . O 
método s e r i a l c o n v e r t e - s e n u m i n s t r u ­
m e n t o dúctil d e análise q u e t a n t o p o ­
d e s e r e m p r e g a d o p a r a u m a história 
d a administração, c o m o p a r a v e r i f i c a r 
a evolução d o s e n t i m e n t o r e l i g i o s o 
através d a s a t i t u d e s d i a n t e d a m o r t e . 
A s s i m , o s e r i a l s e c o n s t i t u i n u m n o v o 
método d e análise d e q u a l i d a d e . I s t o 
a b r e c a m i n h o à p o s s i b i l i d a d e d e t e n ­
t a r o s g r a n d e s c o n j u n t o s , última a s p i ­
ração d a história: o s s i s t e m a s d e c i v i ­
lização. 

J a c q u e s J u l l i a r d , p o r s u a p a r t e , v e r i f i ­
c a q u e d e p o i s d a l o n g a q u a r e n t e n a a 
q u e h i s t o r i a d o r e s t i n h a m c o n d e n a d o a 
política — p a r a c o r r i g i r , s e m dúvida, 
o s e x c e s s o s a n t e r i o r e s —, a t u a l m e n t e a 
p e s q u i s a histórica v o l t a a i n t e r e s s a r -
- s e p o r e s t e c a m p o . A q u e s e d e v e 
e s t a mudança d e a t i t u d e ? E v i d e n t e ­
m e n t e , à importância c a d a v e z m a i o r 
q u e a política v e m a s s u m m d o n a s s o ­
c i e d a d e s contemporâneas: a " s o c i e d a ­
d e p r o g r a m a d a " é p r o d u t o o u e x p r e s ­
são d a política e n t e n d i d a c o m o " i n t e r ­
venção c o n s c i e n t e e voluntária d o s 
h o m e n s n o s domínios o n d e s e d e c i d e 
s e u d e s t i n o " . P o r o u t r a p a r t e , a h i s ­
tória política p a r t i c i p a i g u a l m e n t e d a 
r i q u e z a d e métodos e p e r s p e c t i v a s q u e 
c a r a c t e r i z a m a h i s t o r i o g r a f i a c o n t e m ­
porânea. D e i x o u d e s e r p o r n e c e s s i ­
d a d e u m a história d e " c u r t o fôlego", 
c o n d e n a d a a não s e e l e v a r d e nível d o 
a c o n t e c i m e n t o . H o j e a política p o d e 
u s a r o método s e r i a l e e n t r a n o d o ­
mínio d a l o n g a duração, p o d e e x p r e s ­
s a r - s e d e f o r m a q u a n t i t a t i v a e e n c o n ­
t r a r s u a s raízes n a s e s t r u t u r a s m e n ­
t a i s . 

C o m o t o d o s o s a s p e c t o s p a r c i a i s d a 
história, a política n e c e s s i t a d e u m a 
problemática p a r a s e u c r e s c i m e n t o : o 
p o d e r e s u a repartição há d e c o n s t i ­
t u i r s e u o b j e t o n o f u t u r o . O a t r a s o 
e m q u e e n c o n t r a v a a história política 
é u m estímulo p a r a q u e i m a r e t a p a s , 
— c o m o a c o n t e c e a o s países s u b d e ­
s e n v o l v i d o s —, d a n d o o s a l t o d i r e t a ­
m e n t e d a história f a t u a l a o s m a i s 
a u d a z e s e r e q u i n t a d o s métodos d a 
história última. 

O t e r c e i r o v o l t m i e , " n o v o s o b j e t o s " , 
c o n s t i t u i - s e d e d o z e a r t i g o s , q u e p o d e -
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r i a m s e r c l a s s i f i c a d o s e m d o i s g r u ­
p o s : 1 ) n o v o s o b j e t o s d a p e s q u i s a 
histórica e a s técnicas o u métodos 
c o r r e s p o n d e n t e s ; n e s t e g r u p o s e e n ­
q u a d r a m e s t u d o s s o b r e o c l i m a , a s 
m e n t a l i d a d e s , a lingüística, a doença, 
a opinião pública e a s s o n d a g e n s , o 
f i l m e c o m o t e s t e m u n h o histórico; 2 ) 
e x e m p l o s d e p e s q u i s a histórica n u m 
t e r r e n o - l i m i t e , o u p o r m e i o d e u m a 
n o v a técnica. A e s t e gênero p e r t e n ­
c e m o s a r t i g o s : " O i n c o n s c i e n t e — o 
episódio d a p r o s t i t u t a e m Que fazer 
e e m Memórias do subsolo", e s t u d o 
s o b r e a m e n t a l i d a d e d o s revolucioná­
r i o s r u s s o s f e i t o p o r m e i o d e u m a 
interpretação-psicanalítica d e s t e s d o i s 
r o m a n c e s d e T c h e r n y c h e v s k i e D o s -
t o i e v s k i ; " O m i t o : O r f e u e o m e l " , 
interpretação d e t i p o e s t r u t u r a l i s t a d o 
m i t o d e O r f e u , t a l c o m o a p r e s e n t a d o 
p o r Vergílio n a s Geórgicas, c o m c o n ­
clusões s o b r e a m e n t a l i d a d e a n t i g a 
c o m r e s p e i t o à m u l h e r , a o c a s a m e n t o 
e t c ; " O s j o v e n s : o c r u , o m e n i n o g r e ­
g o e o c o z i d o " , e s t u d o s o b r e o s r i t o s 
d e iniciação d o s a d o l e s c e n t e s " g r e g o s 
e m A t e n a s e E s p a r s a ; e , f i n a l m e n t e , 
d o i s e s t u d o s u m s o b r e a alimentação 
n o século X I X — " A c o z i n h a : u m 
m e n u d o século X I X " e o u t r o s o ­
b r e " A f e s t a : s o b a revolução f r a n c e ­
s a " . 

D e s t a f o r m a , d e m o s u m a informação 
m a i s d e existência q u e d e essência o u 
consistência s o b r e e s t e s três v o l u m e s 
tão r i c o s d e informações, d e reflexão 
s o b r e o s p r o b l e m a s e p o s s i b i l i d a d e s 
d a história, d e sugestões e m o d e l o s 
d e p e s q u i s a , e * a l v e z p r i n c i p a l m e n t e 
d e indicações bibliográficas. 

É e v i d e n t e , d e r e s t o , t r a t a n d o - s e d e 
u m a o b r a c o m p o s t a p o r t r i n t a e u m 
e s t u d o s e e s c r i t a p o r t r i n t a e três a u ­
t o r e s — t o d o s m e n o s u m f r a n c e s e s — 
q u e s e e n c o n t r e m n e l a a c e n t u a d a s d i ­
ferenças d e m v e l e d e exposição. M a s 
não d e i x a d e s u r p r e e n d e r a a l t a q u a ­
l i d a d e d a m a i o r i a d a s colaborações 
u n i d a à perfeição e elegância d a e x p o ­
sição, q u e t o m a m a l e i t u r a u m p r a ­
z e r . 

S e c o n s i d e r a r m o s q u e n o m e s m o a n o 
f o i p u b l i c a d o também n a França o u ­
t r o l i v r o d e reflexão s o b r e a história, 
" A u j o u r d T i u i l ' h i s t o i r e " , e q u e d o s 
v i n t e e d o i s a u t o r e s n e l e e n t r e v i s t a ­

d o s só u m p e q u e n o número c o i n c i d e 
c o m o s a q u i r e c e n s e a d o s , t e r e m o s u m 
t e s t e m u n h o i m p r e s s i o n a n t e d a q u a n t i ­
d a d e e q u a l i d a d e d a pesqiüsa históri­
c a n a França a t u a l . 

L U Í S Palacín 

F A U S T O F R A N C O — " E l h o m -
b r e , Construcción P r o g r e s i v a : 
L a t a r e a E d u c a t i v a d e P a u l o 
F r e i r e " . — E d i t o r i a l M A R S I E -
G A , F o n d o d e C u l t u r a P o p u ­
l a r , M a d r i d , 1 9 7 3 , 2 4 7 p p . 

F a u s t o F r a n c o , S a c e r d o t e espaííol, v i -
vió d u r a n t e s i e t e afíos c o m o M i s i e n o -
r o e n América L a t i n a interiorizándose 
e n s u t r a b a j o p a s t o r a l p o r I a s n e c e -
s i d a d e s d e l o s g r u p o s m a r g i n a d o s y 
o p r i m i d o s . F r u t o d e e s a experiência 
y d e s u t a r e a d o c e n t e e n e l Seminário 
d e M i s i o n e s e s e s t e l i b r o , e s c r i t o e n 
u n l e n g u a j e l h a n o p e r o a m a b l e a I a 
p a r q u e sistemático y b i e n i n f o r ­
m a d o . 

L o s o b j e t i v o s f u n d a m e n t a l e s d e e s t e 
e n s a y o s e p u e d e n r e s u m i r así: 

a ) U n a presentación i n t r o d u c - t o r i a 
d e i p e n s a m i e n t o d e P a u l o F r e i r e q u e 
n o e s u n a m e r a repetición y o r d e n a -
m i e n t o d e c i t a s d e s u s l i b r o s s i n o u n a 
m a d u r a d a y c o n c i s a problematización 
d e t o d a I a o b r a F r e i r e a n a ( a u n q u e 
a b a r c a s o l a m e n t e h a s t a l o s t e x t o s dè 
1 9 7 2 ) , e n i m diálogo q u e p e r m i t e r e s -
c a t a r l o s e l e m e n t o s e s e n c i a l e s d e u n 
p e n s a m i e n t o q u e , c o m o e l d e F r e i r e , 
e s t a e n i m c o n t i n u o h a c e r s e . 

b ) U n análisís p o r m e n o r i z a d o d e I a 
relación S o c i e d a d - I n g l e s i a - C u l t u r a H u ­
m a n a y N i v e l d e C o n c i e n c i a d e n t r o 
d e i m a r c o g l o b a l q u e a p o r t a e l p e n s a ­
m i e n t o d e F r e i r e . 

c ) Y f i n a l m e n t e , e l a b o r a r m e t i c u ­
l o s a s y e n j u n d i o s a s r e f l e x i o n e s s o b r e 
i m a s e r i e d e temáticas p r o f u n d a m e n t e 
i m b r i c a d a s e n I a e s t r u c t u r a teórica 
f r e i r e a n a ( e s p e c i a l m e n t e a n i v e l f i l o ­
sófico y más e s t r i c t a m e n t e antropoló­
g i c o ) , b u s c a n d o s u s r a i c e s e n o t r a s 
c o r r i e n t e s d e p e n s a m i e n t o c o n t e m p o -
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ráneas. D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a . I a 
discusión q u e F a u s t o F r a n c o a c o m e t e 
d e I a relación e n t r e P a u l o F r e i r e y e l 
m a t e r i a l i s m o histórico e s s u m a m e n t e 
s u g e r e n t e . 

E l método d e exposición, s i b i e n i n t i ­
m a m e n t e r e l a c i o n a d o c o n I o q u e s e 
p u e d e s u p o n e r f u e s u método d e i n v e s -
tigación, b u s c a i r e n t r o n c a n d o I a s p r o ­
blemáticas íundamentales d e s d e u n a 
p e r s p e c t i v a histórico-crítica, i n c o r p o ­
r a n d o i m a l e c t u r a c o m p a r a t i v a d e 
F r e i r e y o t r a s c o r r i e n t e s d e p e n s a m i e n ­
t o ( p o r e j e m p l o B u b e r , B e r g s o n , M o u -
n i e r , e t c . ) p a r a f i n a l m e n t e a r t i c u l a r 
a l g u n a s p r o p u e s t a s hermenêuticas 
s o b r e l o s f u n d a m e n t o s d e I a s r a i c e s 
teóricas f r e i r e a n a s . 

E l t r a b a j o c o n s t a d e u n prólogo, c i n c o 
capítulos, epílogo, a n e x o y b i b l i o g r a ­
f i a . E l capítulo I d e n o m i n a d o " P a u l o 
F r e i r e y s u o b r a " tatenta e x p l i c i t a r e l 
e n t o r n o ideológico e histórico d e I a 
o b r a d e F r e i r e . E l capítulo I I d e n o ­
m i n a d o " E l h o m b r e e n s u s r a i c e s " e s 
u n o d e l o s p r i m e r o s i n t e n t e s e x i s t e n ­
t e s e n b i b l i o g r a f i a d e l e n g u a espaííola, 
p o r d e s a r r o l l a r , analíticamente. I a 
A n t r o p o l o g i a q u e b o s q u e j a P a u l o F r e i ­
r e e n s u s e s c r i t o s . E s t a e s quizás u n a 
d e I a s p a r t e s m e j o r l o g r a d a s d e t o d o 
e l e n s a y o , a u n q u e quizás. I a s c a t e g o ­
r i a s u t i l i z a d a s — d e m a s i a d o a t a d a s 
t o d a v i a a e s q u e m a s filosóficos e u r o -
p e o s —, n o n o s s a t i s f a g a n c o n f r o n -
tándolos c o n I a a c t u a l discusión f i l o ­
sófica l a t i n o a m e r i c a n a . I a c u a l s o m e t e 
a u n p r o c e s o r i g u r o s o d e revisión d i -
c h a s c a t e g o r i a s p o r h a b e r s u r g i d o e n 
u n c o n t e x t o histórico d i s t i n t o . 

E l capítulo I I I " L a cosificación d e i 
H o m b r e " i n t e n t a e x p l i c i t a r — t r a t a n ­
d o d e e n m a r c a r d i c h a explicitación e n 
l o s c o n t o r n o s teóricos f r e i r e a n o s —, 
I a s t r a b a s q u e s u r g e n a e s e h o m b r e -
- p r o y e c t o c o m o s e r e n con-formación. 
S i e l capítulo a n t e r i o r h a b i a r e v i s a d o 
I a s p r o p u e s t a s antropológicas e n tér­
m i n o s d e p o s i b i l i d a d ; e s d e c i r , e n t e r ­
m i n o d e i p r o y e c t o q u e e l h o m b r e t i e n e 
d e s i m i s m o , e n e s t e capítulo I o e n ­
f r e n t a c o n e l fenômeno d e I a a l i e n a -
ción ( e n t f r e m d u n g ) . S i g u i e n d o l o s 
c u a t r o n i v e l e s q u e p l a n t e a m o s e n e l 
o b j e t i v o b ) , i n t e n t a d e t e c t a r a n i v e l 
d e S o c i e d a d , C u l t u r a , I g l e s i a y N i v e l 

d e C o n c i e n c i a d e i h o m b r e , e l fenôme­
n o d e I a alienación según I o v e F r e i r e . 
E n t o n c e s s u r g e u n a " s o c i e d a d c e r r a ­
d a " , u n a " c u l t u r a d e i s i l e n c i o " , u n a 
" i g l e s i a c o l o n i a l i s t a " y u n a " c o n c i e n ­
c i a mágica", r e s p e c t i v a m e n t e . P e r o 
t o d a v i a e s I a l e c t u r a d e I a cosificación 
d e n t r o d e I a dimensión más ' p r i m i t i v a ' 
d e l o s n i v e l e s , d i c e l u e g o F r a n c o q u e : 
( . . . ) " E l c a m b i o d e I a s o c i e d a d h a c i a 
p r o c e s o s más i n t e n s o s d e u r b a n i s m o 
e industrialización h a c e q u e , d e a l g u n a 
m a n e r a , e l h o m b r e e m e r j a d e s u f u -
sión c o n I a n a t u r a l e z a y d e i m u t i s m o 
t o t a l . E n I a m e d i d a e n q u e s e t r a n s -
f o r m a n l o s p a t r o n e s econômicos q u e 
i m p e r a n e n u n a s o c i e d a d c e r r a d a , d e ­
t e r m i n a d o s g r u p o s d e p e r s o n a s , p r i n ­
c i p a l m e n t e e s t u d i a n t e s y g r u p o s d e 
i n t e l e c t u a l e s y t r a b a j a d o r e s , e m p i e z a n 
a c u e s t i o n a r y aún a p o n e r e n e n t r e -
d i c h o l o s e s q u e m a s " t o t a l i z a d o r e s " d e 
I a s o c i e d a d c e r r a d a . E s t a p a s a a u n 
estádio q u e s e d e n o m i n a ' s o c i e d a d e n 
transición'. A e s t a s o c i e d a d e n t r a n s i -
ción c o r r e p o n d e u n a c o n c i e n c i a t r a n -
s i t i v o - i n g e n u a . Según F r e i r e , t a l p a s a j e 
s e p r o d u c e c a s i a u t o m a t i c a m e n t e " 
(pág. 1 0 8 ) . 

E n t o n c e s , e n n u e v a s c o r r e l a c i o n e s 
s o c i a l e s , n o s e n c o n t r a m o s c o n u n a 
' s o c i e d a d e n transición', u n a 'invasión 
c u l t u r a l ' , u n a ' I g l e s i a m o d e r n i z a n t e ' y 
u n a " c o n c i e n c i a ingênua'. 

D e f i m d o e l fenômeno d e I a alienación 
e n s u s m v e l e s , F r a n c o p a s a a t o c a r 
e l t e m a relacionándolo c o n l o s a c t o -
r e s p r i n c i p a l e s : e l o p r e s o r y e l o p r i ­
m i d o . 

E l o p r i m i d o , e l h o m b r e - o b j e t o , t i e n e 
c i e r t a s características o r a z g o s g e n e -
r a l e s q u e I o i d e n t i f i c a n . E n p r i m e r a 
instância e s o p r e s o r a l m i s m o t i e m p o 
q u e o p r i m i d o , e s t o e x p l i c a " q u e I a 
violência h o r i z o n t a l s e a expresión d e 
I a d u a l i d a d q u e r e s i d e e n e l o p r i m i d o " 
(pág. 1 1 7 ) . P o r o t r a p a r t e v i v e u n a 
p e r m a n e n t e autodesvalorización d e sí 
m i s m o , q u e I o U e v a n a c r e e r e n I a 
i n v u l n e r a b i l i d a d d e i o p r e s o r . E s a c a r ­
g a d e f a t E d i s m o q u e d u r a n t e g e n e r a r 
c l o n e s s e h a i n t e r n a l i z a d o e n I a c o n ­
c i e n c i a d e i o p r i m i d o s e v u e l c a h a c i a 
D i o s , y e s t e a p a r e c e c o m o u n ' P a t r o n 
t o d o p o d e r o s o ' . 
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E l o p r e s o r , c o m i e n z a a s e r c a r a c t e r i ­
z a d o p o r F r e i r e , a p a r t i r d e I a s r e l a ­
c i o n e s d e explotación ( y a q u i m a r c a 
m u y b i e n F r a n c o , I a i n f l u e n c i a e n I a 
fenomenología d e i o p r e s o r - c l a s e o p r e -
s o r a , d e I a o b r a d e A l b e r t M e m m i e n 
s u s d o s l i b r o s : " E l h o m b r e d o m i n a d o : 
u n estúdio s o b r e I a opresión", M a d r i d , 
E d i c u s a , 1 9 7 2 , y " R e t r a t o d e i c o l o n i ­
z a d o " , M a d r i d , E d i c u s a , 1 9 7 1 ) . 

E s a s r e l a c i o n e s d e opresión, g e n e r a n 
u n a m u y p a r t i c u l a r e s c a l a d e v a l o r e s 
e n e l o p r e s o r , c o n I a s s i g u i e n t e s c a ­
racterísticas: 1.°) c o l o c a e n I a c u s p i d e 
d e I a s a s p i r a c i o n e s e l h e c h o d e t e n e r 
más y más; 2.°) s o n e s t r i c t a m e n t e m a -
t e r i a l i s t e i s , 3.°) maiüpulan I a ciência 
e n s u b e n e f i c i o , y 4.°) " U n a última c o n -
s e c u e n c i a d e t o d o e l s i s t e m a d e v a l o ­
r e s q u e campeã e n e l t i n i v e r s o m e n t a l 
d e l o s o p r e s o r e s , s e c a r a c t e r i z a p o r e l 
h e c h o d e q u e e s t o s t i l d a n d e i n m o r a l 
c u a l q u i e r i n t e n t o q u e h a g a n l 0 S i n f e ­
r i o r e s p a r a i n t e r f e r i r e n e l p o d e r " 
(pág. 1 2 7 ) . 

F i n a l m e n t e t o d o e s t e capítulo t e r m i n a 
c o n e l p u n t o 6 . d e n o m i n a d o ' L a a l i e ­
nación d e i t r a b a j o y I a l u c h a d e c l a -
s e s " , e n e l c u a l F r a n c o , c o n u n a a g u ­
d e z a y p u l c r i t u d r e a l m e n t e n o t a b l e , 
a n a l i z a y c o n f r o n t a l o s critérios a n t r o ­
pológicos d e F r e i r e y M a r x , b u s c a n d o 
s i m i l i t u d e s y d i f e r e n c i a s , d i c e a l r e s -
p e c t o : ( . . . ) " M a r x c o n s i d e r a q u e I a 
e s e n c i a d e i h o m b r e e s e l t r a b a j o . E l 
d e f i n e a l h o m b r e . p o r s u relación c o n 
I a n a t u r a l e z a , m e d i a n t e e l t r a b a j o . 

P a u l o F r e i r e , e n c a m b i o , c o n s e c u e n t e 
c o n t o d a I a l i n e a p e r s o n a l i s t a , i n t r o -
d u c e I a relación c o n l o s h o m b r e s c o m o 
u n a s p e c t o e s e n c i a l d e i s e r h u m a n o , 
a l m i s m o t i e m p o q u e i n c o r p o r a l a 
' c o n c i e n c i a d e sí', d e n t r o d e l a s o c i e ­
d a d , c o m o u n t e r c e r e l e m e n t o básico 
d e i s e r h o m b r e " (pág. 1 3 3 ) 

E l capítulo I V d e n o m i n a d o " P e d a g o ­
g i a q u e q u i e r e s e r construcción d e i 
H o m b r e " e s e l capítulo pedagógico 
p o r excelência d e i l i b r o , d o n d e i n t e n ­
t a f u n d a m e n t a r l a t a r e a e d u c a t i v a d e 
F r e i r e n o t a n t o c o m o u n a p e d a g o g i a 
s i n o c o m o u n a " a n t r o p o - p o y e s i s " . A U i 
d i s c u t e I a s problemáticas d e I a s d o s 
d i m e n s i o n e s d e l a acción c u l t u r a l ( d o -
m e s t i c a d o r a o b a n c a r i a y l i b e r a d o r a ) . 

u b i c a s u s d e s a r r o l l o s pedagógicos c o r 
m o u n método pedagógico q u e s e c o n -
v i e r t e e n u n a a n t r o p o l o g i a o v i c e v e r s a 
( s i g u i e n d o e n e s t e p i m t o a l e x c e l e n t e 
a r t i c u l o d e E m a n i M a r i a F i o r i , " A p r e n ­
d e r a d e c i r s u p E i l a b r a " , prólogo a l a 
" p e d a g o g i a d e i O p r i m i d o " , e d i t a d o e n 
c a s t e l l a n o d o n d e d i c e : " . . . I a s técni­
c a s d e d i c h o método a c a b a n p o r s e r 
l a estirilización pedagógica d e i p r o c e ­
s o e n q u e e l h o m b r e c o n s t i t u y e y 
c o n q u i s t a h i s t o r i c a m e n t e , s u p r o p i a 
f o r m a : l a p e d a g o g i a s e h a c e a n t r o p o ­
l o g i a ( . . . ) L a a n t r o p o l o g i a a c a b a p o r 
e x i g i r y c o m a n d a r i m a política" ( o p . 
c i t . , E d i c . S i g l o X X I , págs. 1 0 - 1 1 ) , 
y f i n a l m e n t e a n a l i z a e l método p s i c o -
- s o c i a l d e alfabetización d e a d u l t o s . 

E l capítulo V s e d e n o m i n a " H a c i a l a 
u t o p i a d e i h o m b r e s u j e t o " e n e l c u a l 
e x p o n e e l m o m e n t o l i m i t e d e i p e n s a ­
m i e n t o f r e i r e a n o : l a u t o p i a . P o r u l t i ­
m o , e l epílogo a b o r d a t r e s c u e s t i o n e s 
d i v e r s a s : l o s c u e s t i o n a m i e n t o s y crí­
t i c a s q u e s e l e h a n e f e c t u a d o a F r e i r e ; 
l o s r a z g o s e v o c a d o r e s d e s u p e d a g o g i a 
y f i n a l m e n t e e l c u e s t i o n a m i e n t o a l a 
I g l e s i a . 

A q u i e s d o n d e F a u s t o F r a n c o t o m a 
posición y v a l o r a t o d o e l p e n s a m i e n t o 
d e P a u l o F r e i r e , d i c e a l r e s p e c t o : ( . . . ) 
" A l e s t u d i a r c r i t i c a m e n t e l a o b r a d e 
P a u l o F r e i r e e s p r e c i s o r e c a l c a r c o n 
precisión d o n d e s e e n c u e n t r a e l c a m ­
p o d e s u o r i g i n a l i d a d . P a r a c o n s e -
g u i r l o h a b r i a q u e d i s t i n g u i r b i e n e n ­
t r e : u n a f i l o s o f i a d e l a educación, u n a 
t e o r i a d e l o s métodos y l a técnica d e 
l o s m i s m o s . P a r a mí está c l a r o q u e 
l a incidência d e l o s a p o r t e s f r e i r e a n o s 
s e s i t u a e n e l s e g u n d o n i v e l . M e d i a n t e 
e l 'método' d e alfabetización d e a d u l ­
t o s s e n o s b r i n d a u n a n u e v a ' r a c i o n a -
l i d a d ' d e l a t a r e a e d u c a t i v a . P a u l o 
F r e i r e h a construído u n v e r d a d e r o 
p u e n t e e n t r e l a abstracción filosófica 
y l a m e t o d o l o g i a c o n c r e t a e n t e n d i d a 
c o m o c o n j u n t o d e técnicas o p r o c e -
d i m i e n t o s e m p l e a d o s e n l a t r a n s m i -
sión d e u n a s e n s e n a n z a s h e c h a s " 
(pág. 2 4 2 ) . 

E n resúmen, n o s e n c o n t r a m o s a n t e 
u n a o b r a s u m a m e n t e útil p a r a t o d o 
a q u e l q u e d e s e e m t r o d u c i r s e e n f o r m a 
rigurosa y científica e n e l U n i v e r s o 
f r e i r e a n o y q u i e r a a l a v e z u n t e x t o 



a c c e s i b l e y s e n s i l l o d e l e e r . E s t e e s 
s u m a y o r v a l o r . Quizás e l i n v e s t i g a ­
d o r o e l d o c e n t e a v e z a d o e n l a l e c t u r a 
d e F r e i r e e n c u e n t r e m u c h o s a s p e c t o s 
c o m o r e p e t i t i v o s , e s t o s e d e b e a s u 
c a r a c t e r d e introducción p r o g r a m a d a 
a l p e n s a m i e n t o d e i a u t o r , e s t o n o o b s ­
t a n t e , quizás e n c u e n t r e a l g u n o s a s p e c ­
t o s o r i g i n a l e s q u e i n v i t a r a n a l a r e -
flexión. 

U n a o b r a d e e s t a e n v e r g a d u r a t i e n e , 
n e c e s a r i a m e n t e , d e f e c t o s . Quizás e n t r e 
l o s más n o t a b l e s s e e n c u e n t r e n u n a 
b i b l i o g r a f i a n o m u y b i e n o r g a n i z a d a 
e i n c o m p l e t a o i n c l u s o p u e d a n s u r g i r 
a l g u n a s d i f e r e n c i a s d e e n f o q u e e n d i ­
v e r s a s c u e s t i o n e s , p e r o e s t a s p a s a n 
d e s a p e r c i b i d a s a n t e e l v a l o r didáctico 
d e e s t e e n s a y o q u e s e n o s p r e s e n t a 
c o m o i m a d e I a s m e j o r e s i n t r o d u c -
c i o n e s a l p e n s a m i e n t o d e P a u l o F r e i ­
r e e n l e n g u a e s p a n o l a . 

C a r l o s A l b e r t o T o r r e s 

C . P . F . C A M A R G O , F . H . C A R ­
D O S O , F . M A Z Z U C C H E L L I , J . 
A . MOISÉS, L . K O W A R I C K , M . 
H . T . A L M E I D A , P . I . S I N G E R , 
V . C . B R A N T — São P a u l o 
1 9 7 5 : C r e s c i m e n t o e P o b r e z a 
— Edições L o y o l a , São P a u l o , 
1 9 7 6 , 1 6 0 p p . 

São P a u l o é " a c i d a d e q u e m a i s 
c r e s c e n a América L a t i n a " , d i z i a m o s 
anúncios n o s b o n d e s d e a n t i g a m e n t e . 
"Ê p r e c i s o p a r a r o c r e s c i m e n t o d e São 
P a u l o " , p r o c l a m a r a m m a i s r e c e n t e ­
m e n t e j o r n a i s e g o v e r n a n t e s . O s e s t u ­
d o s e e n s a i o s acadêmicos s o b r e a 
c i d a d e — c u j o número, e m b o r a c r e s ­
c e n t e , não c h e g a a s e r g r a n d e — c o s ­
t u m a m também o s c i l a r e n t r e o e n ­
t u s i a s m o p o r s e u c r e s c i m e n t o e a 
preocupação p o r s u a s m a z e l a s : São 
P a u l o é, a o m e s m o t e m p o , a c i d a d e 
síntese d o B r a s i l m o d e r n o e o p o n t o 

e m q u e s e c o n c e n t r a m o s d i v e r s o s 
p r o b l e m a s s o c i a i s . 

E s t e l i v r o p r o c u r a e s c a p a r d e s s e 
m o v i m e n t o d e pêndulo, e n t r e a l o u -
vação d a s g r a n d e z a s d a c i d a d e e a s 
lamentações d e s e u s p r o b l e m a s . E l e 
m o s t r a c o m o o d e s e n v o l v i m e n t o e a 
miséria são d u a s f a c e s d a m e s m a 
m o e d a n o c a s o d e São P a u l o . E x a ­
m i n a o c r e s c i m e n t o d a c i d a d e d o 
p o n t o d e v i s t a d a situação s o c i a l e 
econômica d a população t r a b a l h a d o ­
r a , q u e c o n s t i t u i a m a i o r i a d o s h a b i ­
t a n t e s d e São P a u l o . 

O p a n o r a m a d e s c t i t o n o l i v r o r e s ­
s a l t a a s condições d e v i d a e d e 
t r a b a l h o d a população, d e i x a n d o d e 
l a d o a s lôas a o s êxitos e p r o g r e s s o s 
d a s e l i t e s . A análise f u n d a m e n t a - s e 
a m p l a m e n t e n a s informações p r o v e ­
n i e n t e s d e estatísticas o f i c i a i s , d e 
p e s q u i s a s patrocinaüas p o r u m v e r s i -
d a d e s e o u t r o s órgãos públicos e p r i ­
v a d o s . M a s o l i v r o não s e l i m i t a a 
r e p r o d u z i r e s s e s d a d o s . E x p l i c a , d e 
m o d o e s c r u p u l o s o e sério, o q u e 
s i g n i f i c a m o s números — n a q u i l o q u e 
e l e s m o s t r a m e n a q u i l o q u e e n c o b r e m . 

O e s t u d o f o i r e a l i z a d o p o r p e s q u i ­
s a d o r e s d o C E B R A P — C e n t r o 
B r a s i l e i r o d e Análise e P l a n e j a m e n t o 
— a p e d i d o d a Pontifícia Comissão d e 
Justiça e P a z d a A r q u i d i o c e s e d e São 
P a u l o , q u e d e s e j a v a c o n h e c e r , d e f o r ­
m a sistemática e a t u a l i z a d a , o s p r o ­
b l e m a s q u e e n f r e n t a a população d a 
metrópole. O l e i t o r encontrará n e s t e 
l i v r o u m a síntese a t u a l d o s p r o b l e m a s 
d e e m p r e g o , salários, habitação, t r a n s ­
p o r t e s , saúde e t c . q u e a f e t a m o s t r a ­
b a l h a d o r e s d e São P a u l o . E m b o r a 
não s e t r a t e d e o b r a d e divulgação, 
o t e x t o é s i m p l e s e d i r e t o . D e s t e m o ­
d o c o l o c a - s e à disposição, não s o m e n ­
t e d o s e s p e c i a l i s t a s e p r o f e s s o r e s m a s 
também d e t o d o s o s i n t e r e s s a d o s n a 
m e l h o r i a d a s condições d e v i d a d a 
população. 

G . G a l a c h e 
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